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RESUMO
As Áreas Naturais Protegidas (ANP) vêm atuando como mecanismo de proteção 
e refúgio para diferentes animais, muitos ainda não descritos pela ciência. Uma 
revisão bibliográfica detalhada foi realizada sobre a descrição de novas espécies em 
ANP e as principais ações antrópicas que causam a diminuição da biodiversidade. 
O objetivo é avaliar se as ANP estão cumprindo sua função de refúgio de espécies 
da fauna em relação às novas descrições. Como metodologia, fez-se a busca 
por espécies de Chordata descritas nos últimos 50 anos em artigos científicos, 
monografias e bancos de dados globais de classes animais, além de tabulação de 
dados das espécies, tais como o ano de descrição, se estão presentes em ANP ou 
não, táxon e local descrito (país e região). Como resultado, foram encontradas 37 
descrições de mamíferos, 34 de anfíbios e 12 de aves em ANP, em proporção de 
riqueza, representando maior riqueza de cordados em relação às classes Myxini, 
Ostheichthyes, Chondrichthyes e Reptilia. Concluiu-se que, globalmente, houve 
um aumento no número de descrições; das espécies descritas, a maioria ocorreu 
graças a anos de trabalho de preservação e conservação.
Palavras-chave: biodiversidade, nova espécie, sistema de áreas protegidas.

ABSTRACT
Natural Protected Areas (NPA) have been acting as a protection and refuge mechanism 
for a variety of animals, many of which have not yet been described by science. A 
detailed literature review was conducted on the effectiveness of NPAs and the main 
anthropogenic actions that cause the decrease in biodiversity. The objective is to 
assess whether NPA are fulfilling their role as a refuge for fauna species in relation 
to the new descriptions. The methodology used was to search for Chordata species 
described in the last 50 years in scientific articles, monographs and global databases 
of animals. And to tabulate data on the species such as year of description, whether 
they are present in NPAs or not, taxon and location described (country and region). 
As a result, we have 37, 34 and 12 descriptions of mammals, amphibians and birds, 
respectively, in proportion to richness, thus presenting greater richness compared 
to the other tabulated classes. The study concluded that there was increase in the 
number of descriptions globally, among the described species that were collected, 
the majority were due to years of preservation and conservation work.
Keywords: biodiversity, new species, protected areas system.
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INTRODUÇÃO

As espécies são essenciais para os ecossistemas e seus biomas, pois são seus constituintes 
primordiais, e a perda dessa biodiversidade é um problema mundial. Em virtude dos anseios da 
sociedade moderna, a fragmentação de hábitats tem sido uma das mais importantes e difundidas 
consequências observadas na dinâmica de uso da terra, podendo estar associada a fatores antrópicos 
(MUCOVA et al., 2018). Em ambientes aquáticos, dentre os Chordata, há os peixes (Ostheichthyes, 
Chondrichthyes e Agnatha), os répteis (Testudines e Crocodilia) e os mamíferos (Classes Sirenia, 
Cetacea e Carnivora da subclasse Pinnipedia), enquanto os demais grupos são terrestres, com raras 
exceções.

Nesse cenário, a criação de Áreas Naturais Protegidas (ANP) está diretamente ligada 
à necessidade de proteção do patrimônio biológico dos locais ameaçados e dos ecossistemas 
atuais (CUNHA & SPINOLA, 2014). As ANP são espaços fundamentais para promover estratégias 
de conservação integradas às paisagens naturais e às demandas da sociedade em geral (BORRINI-
FEYERABEND et al., 2017). Também são eficazes no controle territorial para a conservação de biomas, 
ecossistemas e espécies de fauna e flora, determinando limites e atividades de uso e ocupação da 
área (SALVIO, 2017).

Além disso, as ANP favorecem o desenvolvimento da pesquisa científica em seus espaços. À 
medida que as ANP foram se estabelecendo ao longo do século XX, a vocação científica tornou-se 
recorrente dentre seus objetivos. A valorização do caráter científico de tais áreas foi uma herança 
do ambientalismo dos anos 1970 e 80 (CASTRO, 2005). As ANP são refúgio para a biodiversidade e 
reservatório para espécies ainda não descritas pela ciência (SANCHO & DEUS, 2015). Esse contexto 
evidenciou a importância das ANP na conservação de espécies (BORRINI-FEYERABEND et al., 2017), 
uma vez que os biomas no mundo estão expostos a impactos causados pelas atividades humanas.

As ANP executam função essencial na manutenção da biodiversidade e na redução dos 
impactos das mudanças climáticas, construindo resiliência e prevenindo a propagação de doenças. 
Entretanto a cobertura das ANP, por si só, é uma forma de conservação ineficaz porque quase um 
terço das ANP está sob intensa pressão humana (MI et al., 2023a). Os “parques de papel” também 
se mostram ineficientes, haja vista que existem apenas em documentos legais, sendo afuncionais na 
prática. A avaliação de sua eficácia é árdua em razão da dificuldade de medir respostas associadas 
à proteção da biodiversidade (WOLF et al., 2021).

Nos últimos anos, constatou-se que 25% das espécies avaliadas de forma abrangente pela 
União Internacional para a Conservação da Natureza (UICN) estão ameaçadas de extinção (KUIPERS 
et al., 2021). Os declínios animais são resultados de diversos fatores operando em sinergia com 
as mudanças climáticas antropogênicas, amplamente identificadas como impulsionadoras dos 
extermínios populacionais e de espécies inteiras do próximo século (MI et al., 2023b).

Dentre as consequências da pressão do homem sobre a natureza, a perda de hábitats e a 
degradação do solo impactam a estrutura de comunidades e o funcionamento dos ecossistemas, 
configurando-se como fatores responsáveis pela extinção de espécies e consequente perda de 
biodiversidade no planeta (MANTYKA-PRINGLE et al., 2012; FRANÇA et al., 2016; FRANÇA et al., 2018; 
FONTÚRBEL et al., 2021). Diante dessas ameaças, a pesquisa científica gerou volume expressivo 
de material nos anos 2000 (TABARELLI & GASCON, 2005). Em 2022, Lortie et al., por meio de 
pesquisas conduzidas ao longo de 18 anos, mostraram que a resistência do clima, em conjunto 
com a vegetação e alterações no uso da terra e das águas subterrâneas, sugere fortemente que a 
resiliência dos ecossistemas está em risco, incluindo a preservação da biodiversidade.

Observações de satélite revelam que nos últimos anos mais de 77% da cobertura terrestre 
foi afetada pela atividade antrópica, reduzindo gravemente a integridade do hábitat natural (BAIXUE 
et al., 2021; OLMOS-MARTÍNEZ et al., 2022). Dessa forma, a cobertura atual de ANP no mundo 
está muito aquém do que é necessário, cerca de 15,4% para biomas terrestres e 7,8% para biomas 
marinhos (UNEP-WCMC, IUCN & NGS, 2021).

As ANP protegem amostras de biodiversidade das ameaças externas e tornaram-se um dos 
maiores esforços globais de conservação (MAXWELL et al., 2020; OLMOS-MARTÍNEZ et al., 2022). Foi 
estabelecido um plano de ação urgente para deter e reverter a perda da biodiversidade, colocando a 
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natureza no caminho da recuperação em benefício do planeta, conservando-a e utilizando-a de forma 
sustentável, de modo a transformar a relação da população humana com a biodiversidadede até 
2030 e proteger pelo menos 30% da superfície terrestre e das águas continentais e 30% das águas 
costeiras e marinhas com ANP (MMA, 2022).

Tentando orientar futuros planos de conservação e gestão da biodiversidade, é preciso 
melhorar o uso dos recursos disponíveis e estabelecer mais pesquisas metodológicas em ecologia de 
comunidades e sobre as interações nas ANP para incentivar a coexistência harmoniosa de humanos 
e natureza (PEOPLE’S DAILY, 2021). Nesse contexto, por exemplo, os países africanos empenharam-
se em ampliar seus compromissos de proteção do patrimônio natural além das fronteiras nacionais 
nas últimas três décadas, estabelecendo iniciativas de restauração de ecossistemas para Áreas 
Protegidas e Conservadas (APC) transfronteiriças, tais como corredores de vida selvagem (BAKARR, 
2023).

Políticas internacionais estão sendo concebidas para enfrentar a crise global sobre o declínio 
de biodiversidade por meio de objetivos e metas específicas de recuperação translocadas para a 
política nacional ou regional em países em todo o mundo (HOCHKIRCH et al., 2021). 

Sendo assim, novas espécies são fundamentais para estudar melhor a preservação dos 
ambientes. Isso porque o estudo de hábitats e teias alimentares proporciona uma análise estrutural 
das novas espécies descritas dentro dos ecossistemas, como os tipos de alimento e de estratégias 
alimentares, de estruturas corporais específicas, sistemas de interações sociais e de comunidades 
(PASCUAL & DUNNE, 2006). Uma espécie recém-descrita, de estratégia específica, pode influenciar a 
preservação de uma ou mais espécies ou ter o potencial de afetar indiretamente espécies generalistas 
como consequência da conexão em níveis de redes ecológicas, ameaçando ou prejudicando diversas 
populações e, consequentemente, todo um ecossistema (GAIARSA, 2017). Percebe-se o quanto 
é importante a preservação das ANP e também criar áreas protegidas funcionais para que estas 
facilitem novas descrições de espécies, em razão da interdependência intra e interespecífica com 
seus hábitats.

Espécies novas são descritas anualmente em diferentes partes do mundo, a maioria em áreas 
tropicais, graças à estabilidade climática, à maior área geográfica e à maior taxa de especiação, 
sendo geralmente em áreas de florestas-rios (IUCN SSC FFSG, 2023). Florestas-rios são rios que 
atravessam florestas ou são parte de uma floresta; também pode ser um ecossistema florestal 
influenciado por um rio, afetando diretamente a biodiversidade. Esses rios podem banhar vários 
quilômetros de extensão, estados, um país ou países (GREENPEACE BRASIL, 2024).

Segundo artigo publicado em 2010 pela Arizona State University, existe uma estimativa de que 
entre 16.000 e 18.000 novas espécies são descritas por ano (FONTAINE et al., 2012). Alguns hábitats 
possuem grande potencial para a descoberta de espécies, por serem áreas extensas ainda pouco 
exploradas. Na Amazônia, foram descritas 348 novas espécies de cordados vertebrados, sendo 177 
peixes, 90 anfíbios, 41 répteis, 19 aves e 21 mamíferos, entre 2010 e 2015 (WWF-BRASIL, 2016; 
WWF-BRASIL, 2017). Entre os anos 2014 e 2022, encontraram-se 743 novas espécies na área do 
Rio Mekong, que corta parte do sudeste asiático, uma região que inclui Camboja, China (sobretudo 
as províncias de Yunnan e Guangxi Zhuang), Laos, Myanmar, Tailândia e Vietnã (WWF, 2015; WWF-
ASIA PACIFIC, 2021; WWF-ASIA PACIFIC, 2023). O sudeste asiático, junto com a América Latina, 
África, Índia, Oriente Médio, Extremo Oriente e Austrália, apresenta a maior riqueza de herpetofauna 
(REPFOCUS, 2018; RE:WILD, SYNCHRONICITY EARTH & IUCN SSC AMPHIBIAN SPECIALIST GROUP, 
2023).

Dentre as 413 novas espécies de peixes vertebrados descritos entre 2021 e 2022, 
aproximadamente 44% estavam na América do Sul e 36% na Ásia (IUCN SSC FFSG, 2023). Alguns 
grupos possuem elevado número de espécies descritas, com destaque para os anfíbios, com 2.724 
novas espécies descritas entre o período de 2006 a 2024 em todo o mundo (AMPHIBIAWEB, 2024).

O presente estudo busca compreender se as novas espécies catalogadas nos últimos 50 
anos (de 1973 a 2024) estão dentro das ANP ou fora delas, com o objetivo de avaliar se as ANP 
estão cumprindo sua função de refúgio e proteção de espécies da fauna, principalmente aquelas 
desconhecidas pela ciência, e identificar quais grupos de cordados foram encontrados dentro e fora 
das ANP.
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MATERIAL E MÉTODOS

A coleta de dados, realizada no período de novembro/2023 a junho/2024, ocorreu por meio 
de buscas em plataformas acadêmicas de artigos científicos (Nature, PlosOne, BioOne, Zootaxa, 
ZooKeys), publicações, dissertações, bancos de dados online (Reptarium, AmphibiaWeb, Avibase, 
IUCN), anais de congressos (Periódicos Capes) e bibliotecas eletrônicas (Web of Science, Google 
Scholar e SciELO). O estudo possui recorte temporal de 50 anos (entre 1973 e 2024) e utilizou 
as palavras-chave em inglês: “Discovered species”; “New species”; “Type species”; “New species, 
year”; “New species, taxon”; “Author, taxon, year”; “New species, taxon, year”.

A busca dos dados seguiu por três métodos: 1.º) palavras-chave: com base nestas, direcionava-
se para publicações ou notícias de jornais e revistas online na plataforma Google na língua inglesa. 
Assim, era possível encontrar nas matérias o nome dos pesquisadores envolvidos, o grupo ou a 
classe das espécies e o ano, acessando os artigos das descrições; 2.º) busca ativa: no site Wikipedia 
de língua inglesa foi feita a pesquisa “Mammalia”, “Bird”, “Fishes” e “Reptilia” e verificou-se espécie 
por espécie o ano de descrição e, se possível, foi acessado o artigo de descrição; 3.º) banco de 
dados: Avibase, Reptarium e AmphibiaWeb. Estes foram usados para determinar as descrições de 
espécie, o ano e a localidade-tipo das espécies de aves, répteis e anfíbios que não era possível 
acessar em outras formas de fontes de busca.

A tabulação e a análise dos dados científicos das espécies descritas foram feitas em planilhas 
Excel, com tabelas que dividiam as espécies (nas linhas) seguindo a sistemática biológica; nas 
colunas foi escrito: quais os grupos taxonômicos das espécies, se o local de identificação específico 
existia ou ocorria em uma grande área, suas localidades-tipo de identificação, se estavam em ANP 
ou não, o ano de identificação, qual seu atual nível de conservação e a fonte de publicação (artigos, 
monografias, notícias), criando um padrão de análise. Elaboraram-se gráficos e tabelas para melhor 
visualização e compreensão dos dados apurados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente estudo, identificaram-se 405 novas espécies do filo Chordata, descritas entre 1973 
e 2024. Deste total, 95 espécies (23,4%) foram encontradas em ANP, com alto grau de endemismo, 
e 310 fora de ANP (76,6%). Foram consultados 319 artigos e quatro revistas com artigos publicados, 
o que corresponde a 390 espécies aproximadamente. Dentre os artigos e revistas, há 95 artigos que 
versam sobre aves, 104 sobre mamíferos, 70 sobre anfíbios, 25 sobre répteis, 24 sobre peixes e um 
sobre Myxini (Agnatha). Artigos compilados, coletâneas de artigos de descrição de novas espécies, 
revistas online e bancos de dados, como IUCN e Reptarium, forneceram as informações das demais 
espécies.

Em relação à classe, as 95 novas espécies que foram encontradas em ANP estão distribuídas 
em quatro classes: 37 espécies de mamíferos, 12 de répteis, 34 de anfíbios e 12 de aves. Os 
anfíbios mostram a grande riqueza do grupo diante dos dados obtidos no presente estudo (RE:WILD, 
SYNCHRONICITY EARTH & IUCN SSC AMPHIBIAN SPECIALIST GROUP, 2023).

Observou-se que os anos 2000, 2014 e 2024 apresentaram mais descrições de espécies 
em relação aos outros anos, ao longo dos últimos 50 anos (figura 1). Os anos de 2000 e 2014 
destacaram-se por causa do número de descrições ocorridas em hotspots de biodiversidade do 
mundo, do grande número de capturas de anfíbios em relação aos demais vertebrados e das novas 
tecnologias que ajudaram no monitoramento de fauna e no processo de descrições, tais como 
drones, câmeras de movimento e térmicas (PATITUCCI et al., 2013).
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Figura 1 – Riqueza de novas espécies descritas do filo Chordata, por ano, durante os últimos 50 anos (1973-
2024). Fonte: primária (2025).

A Europa possui uma fauna cuja maioria das espécies de vertebrados já foi identificada, 
havendo poucas espécies isoladas sendo descritas (ROBINSON & LARCOMBE, 2023). Tal fato é 
resultado direto do trabalho de Lineu, Boulenger e outros pesquisadores que iniciaram estudos 
para a descoberta, identificação e descrição de espécies nos séculos XVIII e XIX. Continentes 
como América, Ásia e Oceania ainda possuem grande biodiversidade a ser catalogada. Segundo 
May (2004), se não houver um bom taxonomista para reconhecer novas espécies, podemos ter a 
impressão de um inventário saturado.

O número de animais classificados nos últimos 50 anos foi maior na América, Ásia e África, 
respectivamente (figura 2), continentes de grandes proporções e heterogeneidade de biomas em 
relação aos demais, que têm territórios menores e menos biomas, um reflexo da diferença entre 
riqueza ambiental de países tropicais e temperados.

 
Figura 2 – Número de novas espécies descritas do filo Chordata, por continente, no período dos últimos 50 
anos (1973-2024). Fonte: primária (2025).
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Das 405 novas espécies identificadas no presente estudo, ao distribuí-las por continente, 
observou-se maior número em dois, América e Ásia, com o seguinte resultado e seus percentuais: 
176 espécies na América (43,45%), 156 na Ásia (38,51%), 40 na África (9,87%), 28 na Oceania 
(6,91%) e cinco na Europa (1,23%) (figura 2). Dentre os países americanos, destacam-se: Brasil 
(66 espécies), Peru (29) e Equador (16); em relação aos países asiáticos, a China aparece com 35 
espécies, Vietnã com 24, Tailândia com 21 e Índia com nove espécies.

No que tange aos grupos taxonômicos dos Chordata descritos, foram encontrados na categoria 
de classe: 121 mamíferos, 98 anfíbios, 95 aves, 47 peixes (Ostheichthyes, Chondrichthyes e Myxini) 
e 44 répteis (figura 3). Os mamíferos foram identificados ao longo dos 50 anos, acarretando menor 
frequência de descrições, ao contrário dos anfíbios, que foram descritos com maior frequência, e 
com os répteis, principalmente lagartos. 

Figura 3 – Número de novas espécies descritas do filo Chordata, por classe, no período dos últimos 50 anos 
(1973-2024), dentro ou fora das ANP. Fonte: primária (2025).

O número de anfíbios encontrado no presente estudo (figura 3) corrobora dados da AmphibiaWeb, 
mostrando que, entre 2008 e 2024, a quantidade de descrições de anfíbios evidenciou maior número 
nos anos 2010, 2017 e 2020, com 181, 186 e 170 espécies, respectivamente.

Segundo Protected Planet (2024), a Europa possui mais de 174.400 ANP; estas, em relação 
ao seu território nacional total, protegem menos de 44,5% de terra coberta. Na Oceania, existem 
22.511 ANP, sejam elas terrestres e de águas interiores ou marinhas; o número de ANP em alguns 
países como Austrália e Nova Zelândia é maior em relação aos demais países oceânicos.

Dentre as 405 novas espécies identificadas, 95 (23,4%) estão em ANP. Em oito dessas áreas 
foram descritas duas ou mais espécies (Reserva Natural Chamana e Parque Nacional Sumaco, no 
Equador; Parque Nacional Cordilheira Azul, no Peru; Parque Nacional Marojely e Reserva Especial 
d’Ankarana, em Madagascar; Parque Nacional Phnom Kulen e Santuário de Vida Selvagem Keo 
Seima, no Camboja; Parque Nacional das Montanhas Bale, na Etiópia). Das 86 ANP identificadas, 
verificou-se que 73 foram criadas antes de novas espécies serem encontradas e 310 áreas não 
possuíam proteção ambiental e onde a maioria das espécies foi identificada. Assim, a simples 
criação de ANP não protege as espécies se não houver planejamento, investimentos financeiros, 
políticas instrumentais, organização, aplicação e técnicas, análises de qualidade ambiental e de 
animal, uso de tecnologias e de metodologias para a manutenção das áreas (PASCUAL & DUNNE, 
2006).

No tocante à classe Mammalia, houve descrições de mastofauna representativas nas ordens 
Chiroptera e Rodentia (figura 4), porém, segundo Williams et al. (2021), os mamíferos selvagens 
estão a diminuir ou a desaparecer dos ecossistemas em todo o mundo. 
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Figura 4 – Número de espécies de Mammalia descritas, por ordem, no período dos últimos 50 anos (1973-
2024). Fonte: primária (2025).

Dentre os dados coletados, houve maior descrição de mamíferos e menor de anfíbios e 
répteis, mostrando mais mamíferos ao longo do período de 50 anos em comparação às outras duas 
classes. Sabe-se que os Chordata são afetados de diferentes formas, sendo os anfíbios e os répteis 
mais sensíveis e vulneráveis a mudanças ambientais, mas, ainda assim, são o grupo mais descrito 
(RE:WILD, SYNCHRONICITY EARTH & IUCN SSC AMPHIBIAN SPECIALIST GROUP, 2023).

Figura 5 – Mapa das novas espécies de Chordata encontradas que foram descritas nos últimos 50 anos 
(1973-2024) em todo o mundo. Fonte: primária (2025).

Continuation of table 2
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CONCLUSÃO

O presente estudo indica que não basta criar ANP, cuja finalidade é proteger e conservar 
espécies muitas vezes vulneráveis ou em perigo, tais como as espécies endêmicas de uma região, 
um local ou país. Conforme os resultados obtidos, pode-se dizer que as áreas protegidas são 
instrumentos de políticas ambientais muito importantes para a preservação e conservação das 
espécies. Entretanto a degradação florestal afeta diretamente essa efetividade e, por isso, a eficácia 
das ANP pode variar de acordo com o continente ou país, ressalvando-se que as ANP cumprem bem 
a sua função biológica quando há planejamento e avaliações de eficiência.

As ANP não devem proteger apenas a riqueza, como também a abundância das populações 
de espécies. É necessário rever as estratégias de proteção para níveis nacionais, a fim de proteger 
espécies vulneráveis ainda desconhecidas que possam vir a serem catalogadas. Por intermédio 
dos resultados aqui obtidos, vê-se que existem muitas áreas que ainda devem ser protegidas e 
preservadas, já que a maioria das espécies coletadas foi descrita fora das delimitações de políticas 
ambientais. Portanto, é essencial que se tenha uma ampla noção de políticas ambientais globais. A 
degradação de hábitats e a perda de biodiversidade ao longo de milênios das redes ecossistêmicas 
europeias mostram a ineficiência da preservação de espécies e das ANP criadas nos séculos XX 
e XXI, resultando em políticas controversas. Mesmo tendo uma menor biodiversidade na Europa, a 
abundância das espécies tem diminuído em relação aos números de indivíduos nos ecossistemas.

Grande parte das espécies aqui coletadas não foi encontrada em ANP. Contudo, apesar 
disso, é imprescindível fomentar estudos em áreas com potencial de refúgio e avaliações de ANP, 
para que a preservação dessas áreas atraia investimentos financeiros e melhorias para ampliação 
das ANP já criadas. O desempenho e o planejamento de gestão das ANP, quanto mais intensos 
forem, melhor serão para a avaliação de efetividade e expansão de tais locais. Políticas nacionais 
e instrumentos econômicos podem ajudar a melhorar as áreas protegidas. É necessário rever a 
forma como se preserva. Os 36 hotspots de biodiversidade do mundo devem ser prioritários para a 
criação e a preservação de novas ANP, sem esquecer as áreas mais vulneráveis e importantes local 
e globalmente.
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